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POHTO 15 DE FEVEREIRO 
Revista da política externa 
“NOTICIAS DE HESPANHA 


As folhas de Madrid de terça feira publicam o 
extracto da sessão das córtes em que foi acceita à 
renuucia de Amadeu de Saboya á corôa de Hes- 

anha e proclamada-a-republica. À sessão, como 
é natural, correu muito accidentada, como se ve- 
rá do seguinte artigo analytico do diario «La Epo- 
ca», que transcrevemos, por ser impossivel, pela 
sua extensão, publicar todo o extracto da sessão. 
«La Epoca», depois de dedicar algumas linhas á 
mensagem do rei Amadeu entra na. analyse dos 
debates e escreve 0 seguinte: em 

«As declarações feitas pelo snr. Salaverria pa- 
ra pedir que, provendo-se á ETRINAÇÃO do Esta- 
do de um modo regular, legal e legitimo se evi- 
tassem maiores perturbações, e as que immedia- 
mente depois fez o sr. Úlloa, que, collocado n u- 
ma situação mais difficil que o snr. Salaverria, 
prescindiu das suas ideias de partido para recla- 
mar um governo encarregado da conservação da 
ordem material e moral, foram acolhidas com res- 
peito e applausos até pelos seus adversarios, O 
snr. Castelar fez justiça em phrases eloquentes, 
como todas as suas, ás dos snrs. Salaverria e Ul- 
logica socantond Rad n Saigon Por, 

A resolução tomada por ambos os corpos col- 
legistadores de reunir-se n'uma só assembleia, em 
vista da mensagem do rei, não infringia ainda a 
legalidade existente, porque a Constituição de 
1869 dispunha que as córtes, em caso de va- 
gar a coroa, elegessem regência. ral 

A resposta da camara à mensagem do rei é 


um documento bem escripto, e o que vale muito |“ 


mais, um acto digno. A maneira porque nele 
está despedida a monarchia eleita é irreprehensi- 
vel pela sua fórma cortez. E' inegavel que, dada 
a situação de hontem, o successo foi conduzido 
do melhor modo que se podia desejar. A mensa- 
gem da assembleia foi votada por unanimidade, o 
ue demonstra que correspondia aos sentimentos 
doirinaintes no momento, e que todos estavam 
conformes em reconhecer que se devia empregar 
melhor o tempo em discutir outras cousas. 

À proposta do snr. Pi y | 
as duas camaras que funccionavam sob a monar- 
chia se reunissem n'uma só assembleia nacional, 
reassumindo todos os poderes e paoanaçao a Te- 
publica, já prescindia da legalidade, desconhecia: 
a existencia da constituição de 1869 e pretendia 
que com a dynastia eleita viesse a terra a aimsti- 
tuição monarchica. Propondo a reunião de outras 
córtes constituintes para que organisem a repu- 
blica, isto é, para que declarem se esta ha-de ser 
unitaria ou federal, essa proposta tractava de que 
se decidisse ácerca do substantivo que ha-de ex- 
primir a fórma de governo, e se adiasse a resolu- 
ção ácerca do adjectivo. 

O snr.Pi y Margall não soube defender a sua pro- 
posta não fallando da monarchia com as attenções 
que eram devidas po menos á maioria da as- 
sembleia, que até hontem era monarchica. O sor. 
Romero Ortiz defendeu a legalidade e demons-, 
trou que as côrtes ordinarias não devem nunca 
resolver questões constituintes. O snr. Salmeron 
(D. Nicolau) recommendou a união e procurou 
estabelecer uma divisão entre as differentes par- 
tes da constituição de 1869, afim de que se con- 
siderassem derogadas todas as relativas á monar- 
chia, é vigente o titulo I que garante os direitos 
individuaes. ss, 6.0) 

O snr.. Zorilla suscitou, intempestivamente, 
a questão de que se estabelecesse quanto antes 
um governo qualquer que provesse ás necessida- 
des do momento. Os ministros tinham-se apressa- 
do a deixar os seus lugares, desde o momento em 
que a abdicação do rei foi aceite, o que era rasoa- 
vel, visto que de cesar a delegada não podia 


nesperada parodia da celebre phrase de Luiz 
UV: ri o sussurro da. Asa; 
bleia bastqu-para obrigar o sor. Rivero a decla- 
rar que sé tinha enganado. Além d'isto 0 primei- 
ro acto da sua autocracia foi exercido sobre osnr. 
Martos, que 'não se quiz submetter a elle, e pediu 
que não começasse a tyrania onde cessava à mo- 
DATE, dnainca Nus o sia Som 
“O smr. Maris, Gava do formulava uma 
doutrina completa e aceitayel, pois ao mesmo tem- 
po que resistia: a fazer, parte do governo por mais 
um momento, annunciava que 0 general Cordo- 
vaio mínisterio da guerra e as aushoridades de 
Madrid nas suss respectivos alçadas velavam pela 
ordi ha 304 “L7 IF O AGONIA 3 Eta pro É di 
rminou 9 incidente promovido pelo anr. 

Ri Zaeril sem O o Ê do Rent à perda 
tempo precioso, .& continuou o debate so- 


1% 


utádos 
e poe imitações 
de governo às futur lituintes, O snr. Mar 
tos manifestou que só era possivel n'estes instan- 
tesa/republiça, por que 08. 
propor a restau l l 
nta nova eleição de monarcha; Essa eleição seria 
ne dg e o sur, Martos. 
O sor. Ri rilta 
pisa TR da hontem. a 
FATO qisdo 59% ua 


UJSU ns 4 08-01 ssin ! 
» Decretada à: proclamação “da, republica pelos 
votos reunidos dos-tadicaes, e dos. republicanos |' 


formou-se o novo gabinete, no qual-ficaram me- 


tade dos que compunham o anterior.» Ei 
Eis O 
sessão antes de. proclamada à rep 
do novo governo. . 

“ Vejamos agora as 


eras; chefe do 


pasta que tinha no anterior, a da fazenda. 


io 
“o: 


“s 


estre 


Margall pedindo que |. 


tuo 


radicaes nem podem 
ração bourbonica nem pensar-n'u-, 


Primeira vez que 0 fa-1j 


qu 3o MissoA dé maio Uipantánto mol 
u ás e no Ca- 

|) Wa BIBI VOITI 
«declarações . feitas em: se- 
spor-dous membros do: gabinete, 6 snr., Fi- 
do poder executivo, e o snr. Eche- 
garay, que ficou no novo gabinete com à mesma 


palavras dos dous ministros, que trans- 
crevemos textualmente do boletim da:assembleia: 


1 Nã Pp sr TITS TRI: n 
sab phisico é Moral que mê tem dominado w'es-| 
açá pio e moral que me tem do 


do immenso 


de sto a Ga vo mo o 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
PORTO-—trimestre a principiar em 1:e 


PROVINCIAS—trimestre » 


16 de cada mez . 
» » » 


» » E! » > 
Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 
ezo que haveis lançado sobre os hombros de to- 

o o ministerio e particularmente sobre os meus. 
Eu bem sei que mereci esta distincção dos deputa- 
dos das córtes hespanholás, bem como todos os 
meus collegas, em consequencia da minha vida 
politica em favor da ideia republicana, e sei bem 
que em attenção sómente á antiguidade que conto 
neste partido, me haveis elevado a este altissimo 
cargo, que por isso mesmo que é altissimo, é ain- 
da para mim mais immerecido. Sei bem igual- 
mente, snrs. deputados, que se eu aqui não tives- 
se-estado, se n'este recinto se houvera áchado o 
decano do partido republicano hespanhol, a elle 
terieis honrado com vossos votos para occupar 
este cargo; fallo do para nós nunca esquecido 
a ps de Albaida. 

— Proveremosa todas as necessidades do momen- 
to com a integridade de nossos principios, com O 
firme proposito de os applicar com sinceridade; 
promoveremos sobretudo ás necessidades da or- 
dem publica, que é o que ha-de assegurar para 
sempre a fórma republicana em Hespanha. Nósos 
membros d'este governo nacional que pertence- 
mos ao antigo partido republicano temos ideias so- 
bre esta fórma de governo e do modo como ha-de 
desenvolver-se, que todos vós conheceis. 

“Por necessidades do momento fizemos o sacri- 
ficio d'estas ideias, deixando ás proximas córtes 
constituintes o desenvolvimento da fórma definiti- 
va da republica; e para que isto se possa verifi- 
car de um modo estavel, e para que O voto da 
nação nunca possa ser illudido é necessario pri- 
meiro que tudo uma grande sinceridade e uma 
rs liberdade eleitoral; e nós estamos resolvi- 

os, todos os meus collegas e'eu, a fazer com que 
nas proximas eleições reine a mais ampla liber- 

as to b qbelse | e. 


“Se o resultado d'estas eleições não fosse com- 
pletamente conforme com os nossos principios em 
relação ao modo como pensamos deve constituir- 
se a republica, todos vós tendes testemunho da 
consciencia da nossa vida politica; e fallo só em 
nome de meus antigos companheiros do partido 
republicano: podeis estar seguros que d'estes ban- 
cos passariamos immiediatamente para aquelles 
(apontando os bancos da esquerda), onde tantos 
annos permanecemos. : is 

— Para satisfação de todos os snrs. representan- 
tes do paiz, para orgulho da nação hespanhola, 
vou ler em conclusão o telegramma que acabo de 
receber n'este momento.  “ pos 

Das participações recebidas, diz o chefe de 
ordem publica'do ministerio da governação, re- 
sulta que não occorre novidade em toda a Hespa- 
nha, fazendo excepção de Sevilha, onde houve um 
leve tumulto que foi logo apaziguado. 

Quando um povo verifica uma transformação 
tão funda e tão admiravel do principio monarchi- 
co para o principio republicano, da fórma mo- 
narchica para à fórma republicana, e isto se faz 
não só sem eflusão de sangue, mas tambem sem 
a mais leve desordem, este povo dá a mais evi- 
dente prova de que está apto para a liberdade e 
dá a garantia mais efficaz de que a fórma repu- 
blicana é já a fórma definitiva de Hespanha. 

Estes factos que tanto hão-de influir na politi- 
ca do occidente da Europa, porque é destino da 
nossa raça influir sempre n'elle, ainda “quando 
tenhamos passado por períodos de abatimento; es- 
tes factos, senhores, enchem de jubilo o meu co- 
ração, assim como encherão o de todos os repre- 
sentantes, porque cremos que isto estabelece de- 
linitivamente e assegura para sempre a republica 
em nosso paiz. - eh: se Arne: 


nua , 


Espero, snrs. deputados, que sereis indulgen- 
Les commigo, que me perdoeis a incoherencia de 
meu discurso, se assim se podem chamar estas 
brev:s indicações, e que esperareis, para nos jul- 


gardes, os nossos actos, os quaes tenderão a as- 


segurar a republica, a liberdade, a ordem e a in- 
To de todo o territorio hespanhol. (A pplau- 
808. |» j 
O sur. ministro da fazenda (Echegaray) — 
Snr's.' representantes da nação” hespanhola : em 
nome dos que foram ministros de Amadeu de Sa- 
boya, que hoje são ministros de Mespanha, vou 
dirigir-vos brevissimas phrases. E 
“Acceitamos, senhores, este cargo, bem sabeis 
porquê; acceitamol-o por curtissimo tempo, em 
quanto o nerigo, em quanto as clrcumstan ias dif- 
ficeis que atravessamos possam durar. "Obedece- 
mos ao mandato das côrtes gelo pp 
do cessar O perigo, terá termitiado O nosso com- 
promisso: vis o La) SL 04 oBnatdse b TE 
* Bem sei, senhores, que o nosso procedimento 
poderá interpretar-se de certo modo; rêsoam em 
meus ouvidos com antecipação vozes que nos ac- 
cusam; vejo em frente de mim sombrás que nos 
cusam tambem, e então uma contracção nervo- 
sa de dôr arquêa os nossos labios; porém voltan- 
do à vista pára dentro de nós mesmos, examinan- 
o as nossas consciências, e vendo-a lifópas, lan- 
“os olhós em ide redor, e um sorriso de desdém 
se debuxa em meus labios. 
“Acteitamos, póis, n'este instante, em quanto' 
durar o perigo, o mandato que as côrtes hespa- 
nholas nós im Ozérain; cumpriremos'a nossa obri- 


» e quao- 


4 


gação pela liberdade é pela patria, e depois que). 


eus nos julgue, unico que 'póde julgar actos 
tá Ta ATOS (APAGA) ge ATT 

+ ..—Eig as outras notícias que sobre os assm- 

ptos do dia encontram é nos Joranes de Madrid: 


" «Hontem ás 11 horas da; noute apresentou-se 


encarregada de entregar ao rei a resposta á men- 
sagem:do monarcha, abdicando: os. seus poderes 
na; represer o Dacional, + 

 Q,rei sabiu 


Castelar, 
| im) 


UPON 008 EP mp » oro) 
Em nome d'esses sagrados interesses, que to-l 


Jam 94 qcês 4 
hontem ú noute gran- | Imposto addicional.... «x... 


PROPRIETARIOS H. €. DE MIRANDA é M. S. CARQUEJA 
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dos temos obrigação de defender, recommenda- 
mos-vos socego e ordem. 

Os momentos são suprêmos; grande a respon- 
sabilidade dos nossos actos. 

Sustentai vós a ordem nas ruas e deixai-nos a 
salvação da republica. 

—Em consequencia do. snr. Piy Margall estar 
levemente inconimodado tomou centa interina- 
mente da pasta do interior o presidente do gabi- 
nete, o snr. Figueras. | 

' —Hontem à noute telegraphou-se para os ca- 
pes generaes de Cuba e Porto-Rico annunciando- 
hes a abdicação do rei. Hóje communicçar-se-lhes- 
ha tambem o resultado das duas: votações de 
hontem eo firme proposito do governo de manter 
em toda a sua integridade o territorio da republica. 

-—[lm Barcellona produziu grande enthusias- 
mo a noticia de ter sido proclamada a republica, 
tendo-se entregado os habitantes a toda a especie 
de regosijos. 

-— Hoje recebeu o governo grande numero de 
felicitações das provincias: entre ellas contam-se 
algumas de municipalidades que pedem que as 
considerem como republicanas. 

— Esta tarde receberá o corpo diplomatico 
estrangeiro acreditado em Madrid uma nota do 
governo da republica dando-lhe conta dos succes- 
sos occorridos n'estes ultimós dias, e reiterando- 
lhe o seudesejo de continuar em intimas e cor- 
diaes relações com todas as nações com quem as 
mantéem na actualidade. > 

—Em todas as provinciasd'onde se receberam 
noticias reuniram-se as authoridades civil, - judi- 
cial e militar logo que tiveram. conhecimento da 
proclamação da republica e. constituição do go- 
verno, manifestando a este que manterão a ordem 
e que acatarão as decisões da assembleia. 


— Ao meio dia passou-pela-Porta do Sol uma | 


manifestação de mulheres. A" frente marchava 
uma intrepida cidadã ostentando uma bandeira. 
A manifestação era seguida de um grande nume- 
ro de curiosos. ob eu gi | 

- .—> O ministro dos estrangeiros, sor. Castelar, 
dirigiu uma nota telegraphica aos rept 


resentantes 
de Hespanha no estrangeiro, dando-lhes noticia 
da proclamação da republica e da constituição de 
novo governo, e encarregando-os de exprimirem 
aos governos junto dos quaes estão acreditados 0 
dire proposito de manter com elles. cordiaes re- 
ações. a 


Banco Nacional Ultramarino 


(Continuação do relatorio da snr. governador, lido 
em assembleia geral de 30 de janeiro) 


s. tHoMÉ— Tambem n'eata agencia tiveram im- | 


portante augmento as operações bançarias € as que 
teem relação com o desenvolvimento agricola, ao 
qual u'esta ilha tem o banco applicado uma propor- 
ção avultada do capital da agencia. A exportação 
de S. Thomé, desde 1 de janeiro a 22 de agosto de 
1872, foi de 1.099:280 kilogrammas de café e 78:654 
kilogrummas de cacau, e êm referencia ao comple- 
meuto do anno calcula-se que a exportação do resto 
da colheita seriam mais 450 a 500:00) kilogram- 
mas de café. H 
A colheita do corrente anno apresentava-se 
promettedora na muior parte da ilha, posto que al- 
uns proprietarios queixam-se de certa desigualda- 
e na producção, havendo arvores quasi despidas 
de fructo, em quanto que a outras é necessario es- 
coral-ag je causa do peso do fructo novo. | 
" A falta de braços para os trabsihos agricolas é 
vada vez mais sensivel, graças 4 irresolução da ques- 
regulamentar do trabalho e á do transporte de 


tão 
E itiêra livres das outras possessões portuguezas ou 


estranhas para o porto de 8. Thomé. 

Foi esta questão exposta tão claramcate 4 apre- 
ciação do governo do paiz pela Associação Com- 
mercial de Lisboa, que muito épa a sentir que aim- 
da em tio momentoso assumpto nada se providen- 
ciasse. 7 

S. Thomé teria um largo futuro de prosperida- 
de se lhe fosse licito dupliearou triplicar o nu- 
mero dos seus operários. Não seria sómente a ex 
portação do cufé e cacau, que dentro de tres annos, 
triplicaria. at 

Viria em segaida o aproveitamento da enorme 
riqueza que a ilha possue em arvoredo, do qual ox- 
trabiria as madeiras, borracha, o oleo de côco, o 
cairo, e muitos outros productos, que hoje são qua- 
st desconhecidos na sua exportação. Como informa- 
ção estatistica junto aqui o mappa do rendimento 
da alfandega de 5. Thomé no 1.º semestre do anno 
passado, e uma nota da população, rendimento da 
alfandega, exportação e receita e despeza da Ilha 
do Principe, que deve ser elemento de estudo, sos 


que intorycem na adwinistração ultramarina., 


"AGENCIA DO BANCO NACIONAL ULTRAMARINO EM 


ELILISTA A 8. THOM ao?) ob emos 
- Balancete em 30 de novembro de 1872 “a 
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Ú 1872.—0 agen- 
M. Tobin Junior. di éra 


ALPANDEGA DA ILHA DE S. THOMÉ 


Mappa do rendimento da alfandega deilha; 
Cenro So Thomé 


de 
“no d.º semestre de 4872: +: 
é EOLs VALORES DIREITOS 
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> da Costa 20080007 


| vontade de seu L,º testamenteiro. 


“| Uma commissão, 
| 'ofiprdcau-lho un 
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, REDES TE 


ILHA DO PRINCIPE 
Rendimento da alfandega durante dez annos 
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O augmento durante 1870 e 1871 é devido ao 
«Imposto addicional», que rendeu a mais em 1870 
réis 6678549, e em 1871 réis 1:5868661. 


População em 31 de dezembro de 1871 
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(Continúa.) 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 22 de janeiro 
(Corresp. gart. do «Commercio do Porto») 
(Continuado do n.º 38) 


Esteve siguns dins n'este porto a corveta 
italiana «Garibaldi», trazendo a seu bordo, como 
guarda-marinha, o principe Thomaz, duque de Ge- 
nova, mancebo de 19 annos, filho do duque do mes- 
mo titulo, e sobrinho do rei Victor Manoel, primo, 
portanto, da rsinha de Portugal. Seguiu para o Ca- 
bo da Boa Esperança e Japio. | 

— Houve m'esta quinzena 76 manumisaões. 
D'estas ha 48 que ao adiante vão indicadas n'um 
testamento agera aberto; 13 escravos foram liber- 


tados em Pelotas pelo commendador Francisco Xu- |. 


vier de Faris; no Aracaty (Ceará) foram libertados 
7 por conta da provincia. Nos jornaes leio o se- 
guinte: 

«No anno de 1872 obtiveram liberdade em Va- 
lençaY7 pessoss, sendo 6L p 
no cartorio do sor. João Francisco de Araujo Sil- 


va, pôr testamento 11, pelo resgate segundo a ava- | 


liação 5.» 
— Falleces no hospital do Carmo, com 64 an- 


nos de idade, Antonio Munoel Ribeiro, filho de Ma- | 


noel Ribeiro e Maria Leonor, já fallecidos, solteiro 

e natural do arcebispado de Braga,reino de Portu- 
al, 

» Nomeou seus testamonteiros, em primeiro lu- 

gar a Seraphim Pinto de Oliveira e em segundo a 

Antonio, Pinheiro da Costa, aos quaes pediu que ac- 

ceitassem aquelle cargo. 

Declarou possuir bens de raiz em Portugal, na 
freguezia onde nasceu; ter em seu poder a quantia 
de 1:0005 e 8005 em mão de seu primeiro testa- 
menteiro. e. 

Deixou os bons que possuia em Portugal a 
seus irmãos José, Bernardo, Maria e a gua sobri- 
nha Ambrosina; a Eulalia, preta forra, que foi es- 
crava do desembargador Muttoso da Camara, e mo: 


radora á rua do Costa, a quantia de 2005; a seu|P 


4! ” . é PRA A 

afilhado Francisco de Assis Ribeiro Bustos, a Mi- 
guel José Riboiro e a Francisca, preta forra e mãe 
d'elles, a quantin 'de 2005 n cada um; os seus es- 
cravos Antonio, José e Thereza aos seus afilhados 
Francisco, Miguel'e Prancisca; & Antonio Pinheiro 

O seu enterro será feito & vontade de seu tes- 
tamenteiro, que arrecadará algumas quantias devi- 
das ao testador, que constifuin-o herdeiro dos re- 
muncacentes da seus bens. od nes! 

-—Falleceu na casa n.º 12 Bda rua do Viscon- 
de de Sapucaby im; dr Morcira dh Cruz, solteiro, 
natural de Penafiel, baptisado: na freguezia de 8, 
Martinho, reino de Portugal, filho legitimo de Ma- 
noel Moreira da Cruz e Anna Moreira. da Cruz, já 
fallecidos. odmul obery | | 

Nomeou seus testamenteiros:' em primeiro lu- 
gar Manoel Caetano de Oliveira, e em segundo An- 
tonio Joaquim Valerio, aos quaes pediu qua accei- 
tassom aquello cargo; dando-se por' abonados em 
juizo e fóra d'elle. ' 

Declarou que o seu enterro deve ser feito à 


Deixou á menor Margarida a-quantia de réis 
3:0008, que será empregada em tres apolices da di- 
vida publica que deverão-seraverbadas na caixa da 
amortisaçio, para 8 menor gosar dos juros sómen- 
te; logo que ella cagar podará dispôr das mpólices 
como dote. So fallecer passarão as apolices à irmã 
do testador de nomerAlbina; asem sobrinho Antonio 
Moreira de Souza deixou a quantia de 2003, e a 
João, filho do José Maria Fraga, a de 1008000, - 

| Declarou ser socio de Manoel Caetano de Oli- 
veira no estabelecimento de seccos e molhados À rua 
do Visconde de Itauna n.º 68, e ú rua Formosa n.º 
155, cuja firma girou na raziio de Oliveira e Cruz, 
constando todas as transacções dos livros commer- 

iaes. 
| Declarou ácharem-se em construeção dous pre- 
dios com quartos nos' fundos, ú rua Velha de 8. 
Dioga, com os n.ºº 44 E e 44 F, og quaca se acham 
em nome 
está devendo diversas; quantias por causa d'esga 
construeção, 2AROJTank eos. dRIsa gaga À 
| Justituiu herdeira universal. a sua irmã, Albina 
Rosa Moreira da Cruz. | ep 
| Declarou ser de sua vontade que sua irmã ap- 
provasso todas as contas apresentadas, polo socio 

liveira, e que fosso cumprida esta disposição. 

— Foram tambem publicados os testamentos 


| das seguintes pessoas, fallecidas m'estes ultimos 


dias, todas naturães d'esta córte; conego José Luis 
Gomes de Menezes, D,. Carolina; Julia: de Agcioli 
Souto, D, Rosalia Jeracina de Amorim. À segunda 
eixo Jivago ESOTAROA, a alguos, dos quaes legou 
'avu as quantias, tera vás] des T o 

— Houvo ha dias uma manifestação de apreço 


, 


—| & um notaal artista brazileiro, o snr, Pedro Ame- 


riço, professor da Academia de Belles-Artes, e au- 
thor do quadro «A batalha do Campo 
em nome de ção 
a corôs, de. quro. ( 
no, Bo 


xrande», 
admiradores, 


lagos E 


e ha-de ter maior ec 


O bispo de, Pernambuço, dirigiu aog-vigarios 


cartas registradas | 


da ficma de que fez parto, a qual ainda 


rou em nomejdentra de curto espaço marcado no. 
Bocayuyâ; css Reno estatuto, se a regularidade e 
| co das noticias das provincias (resumi- 
das no fim d'esta arts) facto que teve grande | ctivos, 
O: 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo 
Repetições . 


Annuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada um. 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. e de beneficio, 


bem como as publicações litterarias, 


, 4 tantÁ a 


das freguezias da Olinda e Recife uma circular em 
que apontava alguns cavalheiros, pertencentes a 


irmandades estabelecidas nas ditas freguezias, como | ' 


devendo ser expulsos d'ellas por serem: maçons 
Communicado o assumpto ds mesas das irmanda- 
ds, estas recalcitraram, o uma ou duas igrejas, 
duas, creio eu, foram logo decliradas interdictas, 
roduziu este acontecimento gcande commoção 
na cidade. A maçonaria poz se & campo immedinta- 
mente; convocou um «meeting», que não se pôde 
verificar no theatro, por ser pequeno, e o foi na pra- 
ça publica; basta dizer que os jornaes calculam em 
mais de 6:000 os concorrentes. Houvé, muitos dia- 
cursos ardentes, e resolveu -se enviar ao poder de- 
gislativo uma representação, pedindo providencias. 


À representação parece que ainda não chegou & |. 


esta córte, mas os jornaes de Pernambiuco já a pu- 
blicaram. da 
+ -— Entremos no capitulo dos theatros. 

O actor Valle e a sua companhia estão em fé- 
rias; fechou-se o theatro de 8. Pedro por algum, 
tempo, a fim de soffrer concertos indispensaveis, in- 
do durante este o setor Simões a Lisboa. Segundo 
me consta, tracta-se de comprar o theatro por meio 
de uma companhia, com o capital de 300:0008000 
réis; à companhia o concertará e entregará ao actor 
Valle, que promette dar bons espectaculos e renda 
aos accionistas. Por emquanto foram os enrs, Yal- 
le, Silva Pereira, Silveira e poucos actores mais tra- 
balhar alguns dias em Petropolis. 

Reabriu-se o Alcazar com uma companhia no- 
va, chegada do França; representam os «Brigands», 
opera buffa de Offenbach. A companhia não é má; 
está longe porém dg do tempo da Aimée. 

No antigo Gymnusio iunugurou uma nova em- 
preza os seus trabalhos, O theatro chama-se agora 
Alhambra, e tanto no nome como no genero é thea- 
tro Siroilhanta, gor de denpdsas e New-York, diz.o 
cartaz, Ha alli de tudo: cançoneta, comedia, py- 
ati dani concerto, RE Bat Po RORaAd  P. 
de ir adiante, Ecs er emo ms 

O thentro de 8. Luiz, que pertenceu ao actor 
Furtado Coelho, está agora com o aetor Martins, 
emprezario do Cassino, cuja companhia trabalha 
u'um e n'outro thentro., Acha-se agora aggregada 
a ella uma sor,* Val, rebequista, q cantora italiana, 
de merito; o marido possue tambem boa voz. | 

Na Phenix Dramatica prspará-sá à «Corôa de, 
Carlos Magno», grande peça phantastica; entretan- 
to deu ba dias a «Graça de Deus», em que reappa- 
receu ao publico fluminense a actriz Jesuina Mon- 
tani, ultimamente chegada do morte, onde esteve 
cerca de oito annos. «Graça de Deus» foi sem- 
pre a peça em que mais. brilhou o talento d'aquella 
actris. "fem tido muitos applausos, Estreia breve- 
mente o actor Peregrino, seu marido. 

Annuncia-se a morto do actor Joaquim Au- 
gueto. € ; 

a rua do Espirito Santo continúa a attrahir 
o publico o Circo Pereira. A snr.* Pereira, cogno- 
ininada a rainha do ar, é a predilecta do publico, e 
os seus trabalhos são realmente admiraveis, 

—Jy dias os sors. Krauss & Castelões, ne- 
gociantes estabelecidos à rua de 3. Pedro 59, apre- 
sentaram-so ao 1.º delegado de policia o anr, dr. 
Sá e Benovides, e queixaram-se de ser victimas de 
um importante roubo de dinheiro. Immediatamente 


» authoridade e o seu escrivão seguiram para o 


estabelecimento indicado e interrogando o caixeiro 
Antonio Augusto da Silva, de 20 annos, confessou 
cote que mandára ha dias fazer uma chave falsa 
para servir na escrivaninha. Que subtrabira no 
domingo 1:0003000 e ante-hontem & monte um ma- 
ço de notas pertencentes no fazendejro Antonio Bar- 
nardes VPigueiras, de Macuhé, na importancia de 
11:0708000. Acrescentou que da primeira somma 
gastára-3008000, e entregou a ultima intacta. A' 


vista do occorrido, instaurou-se processo ao delin- 


quente, -que foi remettido para a detenção. 
(Conclúe) 


bes men .—. — — 


NOTICIARIO 


Pezames.—O «Diario do Governo» che- 
gado hontem publica as duas seguintes cartas de 
pezames dirigidas pela camara municipal d'esta 
cidade e pela Eschola Medico-Cirurgica a S. M. 
el-rei, testemunhando-lhe o seu sentimento pela 
morte de S. M. a imperatriz viuva: | 

Senhor. —A camara municipal da invicta cida- 
de do Porto, profundamente sontida pelo falleci- 
mento de sua magestade a imperatriz do Brazil, 
viuva, duqueza de Bragança, augusta avó de vossa 
mngestade, apresenta a expressão do seu pezar por 
tão infausto acontecimento, 

A cidade do Porto, que tributa 4 memoria do 
senhor:D. Pedro IV a maior saudade e gratidão 
não podia deixar de sentir vivamente a irreparavel 
erda da virtuosa viuva do immortal dador da Car- 
ta Coastitucional, que constituju esta; heroica terra 
depositaria do seu magnanimo coração, |, 

Digne-se, pois, V. M. aceitar os sentidos, peza- 
mes que a cidade do Porto, por intermedio da sua 
camara municipal, tem a honra de levar á augueta 
presença de V; M., e os votos “que todos fazemos 


pela conservação da preciosa vida de V.M. edeto-| 


da a real familia, | (DZ | 
Deus guarde a V. M. Porto e paços do conce- 
lho, 6 de Daio da Abas Antonio. losó do a 
cimento Leão, presi | interino— nio Ribei- 
ro Moreira—José PES Go SE E Jonó Duarte de 
Oliveira—Antonio Domingos de Oliveira Gama— 
Pedro Maria da Fonseca—M, Justino de Azevedo 
—Augusto Pinto Moreira da Costa—Antonio Fer- 
reira dos Santos. o ' Qual | 
+ —Senhor. —O conselho da Eschola Medico-Oi- 
rurgica do Porto recebeu com o mais profundo sen- 
timento de dôr a infant nova da morte do 8. M. 
I. a excelsa duquera de Bragança, viuva do im- 
mortal duque de Bragança. magnanimo avô de V. 
M., de saudosa memoria, a quem devemos patria e 
liberdede! Fr aBRIO OQ 
Por este acontecimento de saudade e lagrimas 

ara o paiz inteiro, vem os professores da, Esçhola 

ediço-Cirurgica do Porto depôr aos pés de vossa 
magestare a expressão da sua sentida dôr e agerba 
magua pela perda irreparavel de tão preciosa vida, 


cuja memoria será perenne pelas inclitas virtudes | 


com que se adornou até no ultimo, instante da sua 
existencia, | nai - ate OR 
Senhor. —O conselho da Eschola Mediço-Cirur- 
gica do Porto n'eata occasião solemne presta w vos- 
sa magentade as suas respeitosas. homenagens, € 
pede a honra de beijar ds reaes mãos de vossa ma- 
gestade, b 
Eschola Medico-Cirurgiea do Porto, 81 de ja, 
neiro de 1873. —0 conselheiro director, Manoel Ma- 
ria da Costa Leite, Pedro Augusto Dias, João Pe- 
reira Dias Lebre, dr, José, easlos, Lopes Junior, 
João Xavier de Oliveira Barros, Íllydio Ayres Pe- 
reira do Valle, dr. José Fructuoso Ayres de Gou- 
veia Osorio, José de Andrade Gramacho, Antonio 
de Oliveira Monteiro, Eduardo Pereira Pimenta, ge- 
cretario. ÊNsraa 
— Associação Commereial de Bene- 
ficencia.—Como já noticiamos,, deve reunir-se 
ámanhã no edificio da Bolsa. a assembleia geral 
da Associação Commercial de Beneficencia, a fim 
de lhe ser apresentado o parecer da commissão 
encarregada do exame de contas. O referido par 
recer é concebido nos seguintes termos: 
Snrs. associados. —Desejando dar cumprimento 
ao mandato com que fomos por vás honrados em 
sessão de 19 de janeiro ultimo, vimos agora dar-vos 
conta dos nossos trabalhos. cs 
Às attribuições que o artigo 54.º do nosso esta- 
tuto determina às commissões de exame de. contas 
são de tal ordem, que tornariam & nossa missão gu- 
perior ús nossas forçãs o impassivol de desempenhar 


- 


boa 
encontramos, na escripturação e documentos, respe- 
e sobretudo q bom conceito que com toda q 
ustiça ngg deve merecer q illustrada direçção d'es- 


a associação, nos não habilitassom a dar com tada es seus desejos. À reuniãe da noute terminow ás 


artigo, 39º. do 
ordem que 


corpo 8) o réis. 
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N.º 39 


RE TE 
& confiança e profunda convicção o parecer quo 
abaixo formulamos. 

Por esta declaração sincera comprehendereis 
que, até onde pôde chegar o nosso conhecimento dos 


. 154 : 


actos administrativos da gerencia, só encontramos, 


regularidade, rectidão, solicitude o zêlo inexcediveis 
pelos interesses d'esta associação, e, finalmente, ser- 
viços que só ge podem esperar da mais genuina de- 
dicação, € 
Relativamente & ApPlicaçÃo de fundos, occor- 
ro-nos fazer algumas observações sobre um unico 
ponto, aliás importante, e que já tem sido objecto 
de larga discussão. Referimo-nos À distribuição do 
saldo positivo em que foi incluida a importancia das 
remissões que se eifectuaram durante o anno findo, 
Como socios que se interessam pela conserva- 
ção e prosperidade d'esta associação, a nossa opi- 
nião é de que a importancia das remissões deveria 
ger levada ú conta do fundo permanente, 

E' para nós ponto de fé que a ideia dos inicin- 
dores d'esta agsociação, quando se lembraram de 
facultar nos socios as remissões foi, sem duvida, no 
intuito de assegurar À associação um rendimento 
proveniente de um capital que por gase meio se 
tornava eltectivo, em quanto que as quotas avulsas 
não garantiam esse rendimento, porque por qual- 
quer circumestancia podiam cessar de um momen- 
to para outro. Todavia para se efectuar a conso- 


lidação d'esse capital, seria necessario estatuir 


clara e positivamente que a importancia-das remis= 
sÕes psnnsáina ao fundo permanente. 

"Porém, qu porque og fundadores, 
nassem que a agsociação viesso a or 


mento do findo disponivel teria a mesma applica- 
ção que o do fundo permanente, é certo que não sa 
lembraram de fázer incorporar as remissões ao fun- 
do permanente, distinguindo-as das quotas mensaca 
propriamente ditas, | — a 

Esta imprevidencia tem dado lugar a longos 
debates sobre o ponto erp gestão 
ver, incílicazes, desde que não tenham por Bm aro» 
forma de estatutos que os interesses d'esta assacia- 
ção desde longo tempo reclamam. 

Portanto, ainda que nos páxece que a boa xa- 
zão ordena que a importancia das temissões pnsse 
go fundo permanente, convôneidos de quo & letra 
do estatuto actual mais se presta & interpretação 
de se considerarem as remissões como mero adian- 
tamento de quotas mensaes, que segundo a disposi- 
São do n.º 1 do artigo 29 devem entrar na conta da 

undo disponivel, entendemos dever ser approvada 
a applicação da importancia das remissões feita ps- 
la actual direcção, tanto mais que tendo sido sane- 
cionada por esta illustrada assembloia igual appli- 
cação feita nos annos anteriores, e sendo de peque- 
nã importancia a differença que n'este ponto se dá 
nãs contas do anno findo, accresce ainda a circums- 
tancia do caso em questão so achar conveniente- 
mente prevenido no projecto de reforma de estatuto 
quo tem de ser brevemente discutido. 

Em complemento da honrosa missão de que fo- 
mos incumbidos submettemos à vossa esclarecida 
upresiação o seguinte parecer; 

1.º Que julgamos no caso de ser plenamente ap- 
provados o relatorio e contas apresentados pela di- 
recção. 

2.º Que À direcção seja dado um voto de louvor 
pelo zêlo, dedicação e intelligencia que empregou 
no desempenho das suas funcções. 

- 8.º Finalmente, que no intuito de melhorar o 
systema economico e administrativo da associação, 
se proceda sem demora à discussão do projecto da 
Roma de estatutos já apresentada a estu agsem- 

eia. 

Porto e secretaria da Associação Commercial 
de Beneficencin, aos. 31 de janeiro de 1873,— Com. 
missão de exame de contas, Henrique Carlos de 
Meirelles Kendall, Antonio Gomes dos Santos. 


Alliança Maritima, — Reuniu-se hon- 
tem em casa dos snrs. Penna & C.º, à praça de 


Carlos Alberto, a assembleia geral dos accionistas 


da nova Companhia Alliança Maritima, a fim de 
procederem à discussão e approvação do projecto 
de estatuto. Presidiu à reunião o snr. visconde de 
Castro Silva e occupou o lugar de secretario o 
snr. João Antonio de Vasconcellos, 


Approvada a acta da sessão antecedente, a 


commissão encarregada de formular o projecto de 
estututo da nova companhia apresentou os seus 
trabalhos, sendo approvado o referido estatuto com 
a unica'alteração de se reduzir 10 p. c. sobre o 
valor de cada navio que entrar para a sociedade. 
E não havendo mais nada a tractar foi levantada 
a sessão. Eram 10 horas da noute, 

Vapor «Nevap.— O vapor «Neva», da 
Companhia Real Ingleza, entrado ante-hontem no 
Tejo, vindo do norte, acaba de fazeruma das via- 
gens mais rapidas de que temos noticia, entre Sou- 
lhampton e Lisboa. No trajecto de um a outro 


porto gastou apenas 2 dias e 20: horas, Cremos ' 


ser esta a viagem: mais rapida que tem sido feita 


wnca imagi- 
7 lo oneradi, 
“Icomo tem sido, ou porque entendessem que o rendi- 


debates, & nosso |: 


- 


por barco de “vapor entre os'dous mencionados 


portos. 
- O «Neva» sahiu paraos portos do Brazil hon- 
tem ás 10 horas da manhã, Oxalá que continue 
tão bem a viagem como à encetou. 
Este vapor é um dos melhores 
nhia Real emprega na: carreira do Brazil, tendo 
sempre feito para alli excellentes viagens. 
Commiissões de recensenmenta, — 
As commissões de recenseamento militar, que se 
acham installadas nos paços do concelho, teem 


continuado os seus trabalhos. Estes já terminaram . 


no que diz respeito às freguezias de Campanhã, 


Foz, Lordello, Massarellos,.S. Nicolau, Victoria e. 


Cedofeita. As listas dos mancebos apurados para 

o exercito devem ser aflixadas ás portas das igre- 

jas, em abril, proximo, 
" Fraterm dap 


mesma associação), à fim de tractar de assumptos 
«ue dizem respeito à mesma classe. 


da grêve dos manipuladores de tabaco das fabri- 
cas Boa Fé, Portuense e Lealdade, continuam as 
cousas no mesmo estado, isto é, os. proprietarios 
d'aquellas fabricas tractam de angariar gente pa- 


ra supprir a falta dos operarios, e estes, pela sua 


aternidade Operaria— A'manhã. 
reune-se ma casa, da, Associação Fraternidade. 
Operaria a classe dos chapelleiros (secção da | 


“Acerca da ultima gréve, — A'cerca 


mo a Compa- 


parte, estão resolvidas à não cederem. A Frater- | 


nidado. Operaria celebrou hontem duas reuniões, 
uma às 40 
A ambas e 
ra, ocupando os lugares de secretarios os snrs. 
José de Almeida e Silva Junior e Manoel José 
Bernardo, . 


“Rados os, operarios que estiveram presentes a 


astas reuniões foram, concordes em não irem tra- . 
balhar, emquanto os patrões não satislizerem as 
suas pretensões, sendo recommendada a ordem e . 


moderação em tudo, Receberam-se tambem mui- 
tas, olfertas de socios, desistindo, uns, dos seus 
vencimentos, e outros dos de seus filhos, offe- 
decimentos, que AoFaW) Agradiecidos. pêla, gasem- 

[+ | PR os! 

“ Um socio participou que uma operaria de um 
das fabricas de tabacos | lhe | declarava que nunca 
ensinaria mulher alguma e que estava prompta a 
inscrever-se como socia da Fraternidade Opera- 
ria, querendo assim compartilhar dos transes por 

ue passassem os operarios seus companheiros. 


horas da manhã e outra ás 8 da noute, . 
las presidiu o snr. Antonio de Olivei- . 


ug pá: 5. 
'inalmente foi tambem participado que a Frater-. 


teger e soccorrer os seus consocios do 
vendo por isso todos:os grévistas sobre-estar na 
| sua resolução, recommendando-se a união em to- 

dos para que por-esse meie: podessem conseguir 


nidade Operaria, de Lishoa, estava decidida à pro- - 
os do Porto, de- . 


11 horas, devendo continuar hoje. Houve abade 
e ordem. 

O presidente da associação n'esta cidade, re- 
cebeu hontem o seguinte telegramma do presi- 
dente da Fraternidade Operaria de Lisboa;=—« Lis-= 
boa 14 ás 11 h. e 26 m. da noute. Recebemoste- 
legramma; firmeza nossa e providencias dadas. 
Estae firmes; nomeai commissão para ir aos dire- 
clores; assembleia permanente; -prudencia e jui- 
Z0.» 

Vaccina.—Vaccinaram-se hontem no com- 
missariado geral de policia 1 adulto -e 30 crean-4 
ças e revaccingu-se 1 adulto. Total 32. : 

Fallecimento e disposições testa 
mentarias,—Falleceu hontem na Foz a snr. 
D. Maria Josepha Peneda, viuva, deixando testa- 
mento feito em agosto de 1868, no qual se con- 
tém'as seguintes disposições : | o aque 

Nomeia seu unico e universal herdeiro etosta 
menteiro o gnr. Antonio Cárneiro dos Santos, da 


mesma freguezia, á vontade'do' qual quer que' seja A 


feito o seu enterro. 
Quer ser sepultada no cemiterio da'sua freguo- 
zia 8 conduzida por 6, isa cada tos dos qu 
so dará 500 réis. 
Quer que se digam por sua la so missas. 
Deixa 48500 para serem distribuidos pelos po- 
bres da dita fregueria; a Margarida de Aguiar réis 
28500; À sua creada, além idas suas soldadas, meta- 
de da roupa branca é to A “a preta, uma capa de 
panno preto, um cordão o é todos ós santos 
encaixilhados que se cicero em asa. 
Determina que o referido gen herdeiro e testa- 
menteiro mande celebrar uma festa a Nossa Senho- 
ra da Piedade, com'migsh Cantada, sermão e mus 
ca; mandando- à Muminar'por o tempo ue podér e 
finalmente que Et serve 4008000 réis, 4 ficando os 
juros para mandar dizer missas no dia dos fieis de- 
funtos pelas alas do Purgatorio, e no fim d'este 
tempo distribuir « mencionada quantia pelas con- 
frarias do Senhor dos Paésos, Almas 'e Nossa Se- 
nhoóra das Dores d'quella freguezia. 
Testamento. —Foi hontem aberto na admi- 
nistração do bairro. prianiaL O « testamento de mão 
commum entre assnr.“* D, Thereza de Jesus e D. 
Anna de Jesus, solteiras;fihas de Antonio José Fer-|ç 
reira e de D.Maria de Oliveira, ambos já fallecidos. | 
Por não terem herdeiro de direito, rã que a 
q sobreviver fará o enterro é disporá os bens 
e alma da QuiiA pon b julgar conveniente, B- 


4 


as proprias da ra tá feita iyphoides 


Prrorrencias policiaes. — Foram ca- 
pturada pela policia Ru as seguintes pessoas: 
“Antonio 'Eloy' e Romão Branco, por embria- 
gues; Manoel Pinto Sequeira, por suspeito; Joso- 
pha Moreira, Rosa Maria 'e Libania Rosa do Car- 
mo, por mendigar. Levantou-se um auto de noticia. 
Coneurso.— Acha-se aberto concurso por 
espaço de 60 dias, a contar de 15 do corrente, 


para o provimento do lugar de medico-cirur jão | 


doconcelho de Leiria, com o ordenado de 2208 
réis, pagos pelo cofre do municipio, e pisa sujei- 
to á tabella'camararia. 
- Igrejas à conturso.=Está a concurso, 
pelo praso de 30 dias, a contarde 13 do corrente, 
0 provimento | das igre as -parochiaes de Areosa 
(Santa Maria da Vinha), concelho de Vianna do| 
astello; Fontão (S. T lago), “concelho de Ponte | 
do Lima; Poiares (S. Thiago), mesmo : concelho;. 
Ramella-(S. Pedro), 
che SantoIzidoro), concelho de Amarante. 
ecursos do recrutamento. — 0 
«Diario do Goverdo» publica à seguinte circular 
dirigida aos snrs. governadores civis e que di 
respeito á morosidade com que são satisfeitas as 
informações ácerca dos recursos do Segentaenvo: 
Havendo representado, por este ministerio, ' 
supremo tribunal administrativo, sobre & extiadrdi- 
pa Pes morosidade com que alguns: governoseivis sa- 
fazem ás informações quelhes são dirigidas ácer- 
ca dos recursos do recrutamento: manda sua ma- 
gestade el- rei, que'os governadorea civis dos distri- 
ctos do continente do reino e das ilhas adjacentes, 
empreguem e façam empregar pelos administrado-: 


res de/coneclho, o maior cuidado e diligoncia para 


serem cumpridas, sem perda de tempo, as Tequisi- 
ey do referido tribunal; na certeza de que o mes- 

Rea usto senhor usará de toda 'a severidade com 
4 par oridades, que, por pouco zélo 'no desempe- 
nho do serviço publico, prejudicarem os -interésses 
das pet ta dia que teem recursos pondêntas no mes 


ribunal, 
cando com todosos uê possam haver poroc-|"º“D A0/de «fever 
casião. do.f eis Biosiamento foi leio em, nano Bane 2a paso pr ué Antoni 
28 de janeiro de 1866. Obi  Palleceu em Braga a sor D. An: 


Trasladação. — Seguiu hontem: no: comes! 
boyo da manhã. ra Lisboa'o cadaver do abasta- 
do capitalista, fa 
sor. José Francisco Mendes. 

Vai ser sepultado no cemiterio do Alto de S. 
João, no mesmo ja; ue encerra Os restos mor- 
taes do sur. Manoel EA onseça, qAIgO do 
finado, junto do qual este resommendau DO seu 
testamento que desejava ficar.» . 

Acompanharam-o cadaver os snrs. Joa uim 
Pinto da Fonseca, testamenteiro,'e Antonio faria 
Baldaque, amigo do finado. 


Estatistica criminal, Durante o mez 
de janeiro findo houve os seguintes crimes no dis- 
tricto do Porto: cao 

Arrômbamentos'3, assassinatos 8, infânticidios 
2, suicídios 2 » furtos 97, desordens vga; trânsgres- 
gões de policia 25, “damnos 2, resistencias à autho- 
ridade 2, "abantonos de creanças BG: vai 

Ta Os crimes foram praticados nos dra cón- 
celhos: 
Bouças—1 infantiéidio! 1 desordem, 
Gaya—1 assassinato, 2 furtos, 8 tido e q re- 
gistencia À authoridade, | 
Gondomar 1 furto CTrixa o oi o 
Lauzada—l nbaridono de creança. 
Maia —l suicidio e 1 damno, 
Marco de Canuvezes —1 sibundono de “creança. 
“Paços de Ferreira—l furtoe 1 rixa. 
Parcdes—1 rixa, | 


Penafiel-—3 abúndonos de creanças.: 


lecido haitompos n'esta cidade, O , 


“|dante em gado suino, tanto pequ 


na Pinéiro Torres e Almeida, viuva do fallecido 
medico Antonio Maria Pinheiro. 

Noticias de Aveiro. —Do «Distrioto de 
Aveiro» de ante-hontem extrahimos as seguintos |; 
noticias: 


Nanouto de terça-feita à ia-se aúido uma Dei 
graça praias ma das ig bairro do Al- 
oi. Foi o caso que, in R passar a pobr B- 
riga, por! nome Luiza do Gemeo, e E, fr Elrálica 
Ro collo, foi atropella ta) Ri tima carro, que a dei- 
tou por terra. A pobre mai para livrár a filhinha 
de algum “desastre, rolou do” chão conforme pôde, 
mas ficou, não obstanto & sua agilidade, com algu- 
mas contusões. 

“E” gatisfaç órtopik emquanto o estado sani- 
tario entre nós. olestias endemicas não ba, é ape- 
n Pa se tem dado um ou outro caso de sosões e'gas- 

8. o 

yin: se hoje na Vista Ale a feira e 
alli ge fáz todos os miegeg no dia EP s0aS no 
alli Foram dizem-nôs q dao! o mercad esti ra abun- 
eno como de en- 
gorda, cereges é ntros muitos objéctos, que tive- 
ram facil Potaihão, Os cevados cotaram-se por 
mais subido preço, em virtude de agora apparece- 
rem menos, Com" o dia estivesse bom, afluiu muita 
gente 4 feira, “elfetruando!se por isso muitas sa va- 
loss transacções. 

“—Ha dias 'sppsreceú'em casa de um rm um 
célebre gututo,—dis-se que'o assassino José Mar- 


'ques—intimaudo-o para no dia'immediato ir entre- | 
gar no'Bóco 'a uma mulhernada menos de 15 libras, 


Porto—8 arrombamêritos, Vinfanticidio, 93 ár qa pena de' The “incendisr a casa e matal:o, À in- 


tos, 22 desordens, 25 trinegreasões, 1 resistencin'S 


authorilade e 20 abandonos de creanças. 
Santo 'Phyrso—l assaseinato e 1 damno. | 
Vallongo—2 desordens. - Lig 
Villa do-Conde—l assassinato. 
Differença para mais no inéz de dsstaDio » 


.+ 
e 


timação foi feita de modo que não havia restatir- 
lhe. O pobre sacerdote levou 5 libras e fez: entrega 
d'e eltus, mas no dia immed dlito 4 recebia novo aviso 
para mandar pelo menos outras 5, porque as que ti- 


inha dado" eram poucas para os companheiros. A 


desventurada victima dá andacia destes meliantes 


errombamentos, 3 desássinatos, 2 infuntieidios, 2|resignou-se-e fez à sacríficio, talvez sem “poder. 


suicídios, 12 furtos, 15 desorduns, 2 trapgressõus de 


policia e 2 damnos. . 


07 ubandopos de, creanças, a 
Voto. —-Celebra-se dmanhã a, par 
ja de Mathosinhos Uma fesiyidade a e ao 


a assuada, Ammpripo 4! 


dali ; 


t Je- 


Sabemos que o sor. aduwinistrador do concelho de 
Yagos se empenha na captura dos ladrões. 
Varias noticias. —Dos j jornaes estrangei- 
ros extrahbimos as seguintes notícias: 

| A rainha da Saxonia, que ainda ha pouco 
completou 50 aunos de matrimonio, acha-se: pcfi- 


conce ho da Guarda; e San- 


declarações de interesse EE 


dresen, “200 feixes de cortiça e 493 litros de vi- |p Estpg tinha € e | 


DISTRIBUIÇÃO hvompletos, pois que no proximo dia 


º 


“fe bexigas. . dê APPRLLAÇÕES CIVEIS ”, 2438 ditos ,e que ão die. distinguir em ompletar. Como sempre, modesto, 
Serviço mi isso Braga. Anna Jos quina Duarte e outra — gia! Gr E Regio tara quies Os sd An Digos e quaes os seus [más 1 7) bras pedi para que Ino fossem dis- 
á guarnição um capitão da pu De vi- | Misericordia de Bol juiz Caldeira, & ão 4 | as as honras militares que lhe são devidas, 
sita ao 1.º ea ternos, | Coutinho, | PA 5) 0 fibha! celta ro fsabilidade a resolndh vi o, ediu a sua virtuosa esposa que o seu 
sendotdo 1.º Um dein Ea a so 7 mM tro de Moimenta -da PME Antonio Soeiro da a Silva / 5 que se tomasse e enhum membro da | lu despido das pompas mundanas. 
infanteria 18. A guarnição é feita | çado- | & a E meida Leitão Veiga — juiz Pimenta, e ra Ra Ee Eos go E, , CRP. | opposição a queria tomar isoladamente, resolveu-| Trouxe de Southampton o paquete «Neva», 
res 9. Ao recolher tocará á porta trial. SO dr dp e = a o a a pollo houvesse uma reunião de todos os qu chegado hontem, 23 caixas com ouro em barra, 
neral.a-banda-de infanteria 18... o MSGRAVOS e, no-valor de-19:000 li as. m-se 


C. M. 52—Stockholmo, brigue” suec. Johndy, 
cap. Hogman, aJ. F, Vieira de Carvalho, 8:706 
barcas feixes de fexto, 130 esixas com lago, 109 
barris com alcatrão e 1:260 taboas de pinho de 
Flandres. 

C. M. 53—Idem, lugre suec. Fredrika Wilhel- 
mina, cap. Jonsson; part es Guimarães, 12:542 
barras e Poa de ferro, 420 caixas com aço e 960 
taboas de pinho de Flandres. 

« M. 54-—Maranhão (por Vigo» 
« Pires, aM, P, Peâna & 


«Jos opposicionistas, o que se verificou-na-sala 
chamada do fumo. 
Alli se debateu o assumpto, O opinando uns que 
fossem todos, opinando outros «que a “opposição 
regeitasse 0 convite e finale que se noniéas- 
sem e deputados para irefh á feunião PE 
articularmente ao governo que à opposi 
dei não dever complifec gt ASIA PM 
D'estes tres alvitres adoptou-se o primeiro, 
a. quanto ao procedimento queterá a op 


para Hespanha. 
Cotaram-se hoja as inscripções grandes à 


o RA 


E rsneçõe em inscripções de 
assentamento a 42,96 sm 41,77, 41,85 e 


fica 93. Divida internado H PBgid ey Di- 


“Oliveira o E Apolinario José Godinho a 0 
6 outro—c. oM M. P P. — quiz Souza, escrivão Alba- 
querque, **— 

veiro. João Nunes de Carvalho e Silva — e, 
es Dias de Carvalho Brandão — juiz Olivoira 


aptista, escrivão Cabral. 


. o as 
o 


“Tribunal do Commiercio do Porto 
Sessão em 13 de Jevereiro 
Constituído o tribunal sob a''presidencia do|P 


galera Euro- 
4:371 maccos 


gd. dessionó«Bornira ui risesidando, cho (05) qui, a Apestis 1:999 volumes com diversos generos, | [0g0 se BRVATAIO eu 0 cid por. uia E FRIO a 22,44. Divida esti poeingue- 
jurados Manoel NE PA Guanaes, Florindo NO, chifres e 1:561 courgs, dA arqnsirmo ao mauifesto elegraão di 10549 é ua to re irih 
José Teixeira de Carvalho, Antonio Augusto Mar- 0 volumes com diversos generos e 2 papagaios. | mo já disse em telegramma, à camara. ap | rg a andeg; à rendeu hoj 15: 
ques Guimarães, Manoel Cárneiro Alves Pimenta, At POTE Idem (i aos. lego), gal par ê És di Amisade, proveu uma proposta: para ser nomeada. uma com-tDesde o rinóRiio: do mez'(até hoje reúdeu réis 
Guilherme de Souza Reis, José de Souza Machado, | 2P- anna, a 9.9 17 volumes! missão para cumprimentar, o: ex-rei de Hespanha, 7 Eca ist egas) ob binbslê sb esiil io, 
Antonio da Costa Fontes, João da Rocha Martins,|| com diversos gone al tl cit seceos. Aeres- D. Amadeu. Esta roposta; foi. Ampugna da «pele PES gi v eai! | 
tg ts Pinto de Almeida, Manoel Francisco de Arau- cimo ao mani vólunies diversos. | gt spr, visconde de. Moran de Rey. «por lhe cons» d iris pai agi 
jo, Manoel Lopes Martins e João de Souza Macha- O. M. 56 — Rotterdam, escunwitoll. Jota & tar que 0 ilustre principe. resolyera, pedra “CORTES bed) ab Eispuom 
do, foi declarada aberta à sessão, era meia hora de- Antoine tá, cop: Aslst, a E; Kobe! & Gr, 1 h fi tição 28 p | não;r o À plooig » elaeg 
pois do, meio dis. volumes tom assucar, apa, genebra, vellas e ou nen uma manies Fill Ami RT 7 eim: pamas Jenieu à 
Julguram-sé as séguintes enusas: - DE la EM. ort Emped oele, escuna ing. Mary a ão Go oro de Vinaone direi dj Pp mamar on So RE AR OD ir 
E La Y o 1 | o lay dd ims , 
À. João Bento Ribeiro, d'esta cidade R |, Banha. da oe TÃ 3. Shore & Cr B: ap p neg gentes qu 1. nSensão de 18 e fevereiro. NEW SUP , aê 
de edx 


210 | tivesse presente 0; snr. presidente do. conselho,4; 
logo que este chegou. foi-lhe, permittido dirigir as 
suas perguatas áquelle cavalheiro. | 


Joaqu uim Pinto da Silva,'da mesma. - 
ede o author no libello que o réu: seja cóndes 


mnado a pagar-lhe a quantia de 215495 réis, Hn- 


PRESEDENCIM DO SNR. MARQUEZ: DE AVILA E BOLAMA z 


debe 8 2'horas'é nm'quarto da tarte, verificundo- 
haver 


Rig ab a “Jobn & Anh, ca 
M.-58 atea rus. Jon E E nã gala naniero legal de digaos pares para 


Bedtidiési, aM 


af 


“D2183 


rtancia de fuzendas que lhe vendeu fiadas p - “Guedes, ” Rrdos de saceadura O snr. Osorio perguntou ao Fonte 
À % sBhr- e 17:412: asii6! mvielas; O Susi perg Sor! 38810 fa camara poder os (pasptsaio dailaio» 
[ires à tia ea conto a 0:M/59--Stnokton, pútacho ing: Viatória, esp. | EOVernO já tinha reconhecido -a' sepublica shesfia- ad sa dutist entostalob FÃ 
O réu, sendo citado, não contrariou a Soto! ão Cook, á ordem, 10Gtóneladas Ao de: carvão aholaqu se, ia duvidas Fepisuo cad Fra 2-0 Gused sib 
razo que The foi assignado, em virtude do quê foi | de pedra, 8560. ads ga 4 Queias de garrafas. | jcimento. .., | o q) mm Pa Ea; ond Pe fyé o devi ido RR Mi 
É C. M. 60 —ldem, patacho sue. Prince. Oskar, | “Respondeu:o. snr. presidente do. Peti ia, mui assou- “BO 1 


lançado de deduzir qualquer defeza e o Varipamanta 
julgado, por sentença. 
Proposta a.cansa a julgamento, foram i inquiri- 
das as testemunhas do author e por parte d'este foi | 4 
offerecido o merecimento dos autos. 


OnDEM Do quis droga Mer 
Gennução da É spa À BS met, Pa, resgata 


o sur. r. Mar Br a re o a! fio 


Gap. Nilsgon, a H, Kendall, 661 grosas e 8 darias | cordatamente, di vida. por 
de Barão À o Bh joio o 16 ds Ae E vg O goy et god dio op o 
tvão de pedra, e | COUSAS NO reino. visinho, caso -se verificasse que à 

"O cadopta-| 


| generalidade dos cidadãos hespanhoes: 


Feito pelo Sor. jais o) relatorio da questão e | Completa descarga : ' va e que se ainda o tinha fi toera ra qbser- 8 circumstat ds rela tim 
ori ção O SAL Pp — Eevergiro 14 1) ár contas praticas da diplomacia, que eslabeleoe Ea Aide ato o a 
o Iz Cia 61159 
nuthor | a quantia pedidae que comprou às fazen. 'TERRA, NOVA-—Esennging. Syiph, e a acne Rae! asanmplgão Ás. ma- eo sur. ministro: PEIN à poor sus Jam 
ra revender, CESSA LESS pod D , , Hoboué encia da 4b -. 
Ra Pediram licença para sahtr -Com esta resposta se deu por atistoito; ode- is cons 


A, Victorino Cardoso Valente, de aváélas, | so Pipe jabnça que ta A isa ed DO saio mos- 


R. Manoel Lourenço, da freguezia de Avintes. | Wevereiro 14 pinto vinterpellante, Pão asgndo ; discussão sD- em que, 
O author accionou o réu pela quantia de “ ara e o objecto. gy n3es obom tau sb bons él ERRA cistem E may 

sao sato ad de saldo de contas, pe- LISBOA e va ope ce va | Não: altam. commentarios-ao facto da: apresen- 1 rs Ao 

fa je as iria e pyibio aquella quantia Generos despach Nisnpara const o lação da proposta, para ser chamada a reserva, 6) E ertão aços Ro 0 direo 
O réu contrariou por negação, Submettida a | “Fevereiro 14 por varios deputados “ta mmaloria. foi conste + Ri O o uica “pálitica | A ; 


da «como menos prudente, . 


o | .” RE d Ps 
Com efeito, se algum perigo serio. nos amea-) is a sos Ro 


causa a julgamento foram inguiridas as testemu- 
todos os: paga para “me "ma Dosgas 


quão 1 L 
nbas do aúthor, e-em seguida por 'pirto d'est foi Arroz 222: saccas— Agsucar 1 caixa, quar- 


tola e 188 satcos T Aguardente 5 pipas —Melaço 4 


offerecido o merecimento dos autos. '| ça, não é a reserva que nos ha-de salvar d'elle;de e ad pacas politi 
hor. juis fozo devido relatorio e propoz no Er A sa não ha esse perigo, melhor fôra que-não par- pa qua ap bm da o od ral 
, 7) respectivas theses, em res Far Do. Manifestos ma alfandega de Lisboa it do governo uma. proposta que, póde- Ser con- Baseado + 1 amo nalysar. RIR da 08 
01 dado como rovad: o: que o author é credor pe 5 Ra: 
Ta important que Pe páde: ao P 'Swansen à E Patabho!Méutis, com esrção def8i erada como: uma suspeita das intenções de um | ar Surdos ds eos a oiço CO A 


edra js au 9b 6 E governo que acaba. dese organisar, duos 
— New- Port-—Briguo Jones Brothers; comcarris) «E certo que cada; povo está no seu. direito de 


Fo eum , 
E a torrar 


A. José dos Santos Oliveira, d'esta cidade— | P 
RR. Antonio Domingues de: Souza “e Justino -Ber- 


partidaria, mas im como ui 
Brimento do cliétádo Eubagb. Sup O 


árdo Franéa. dá fre de Pedr lh de ferro. aoionas se governar como-muito: bem quizer, mas não é! à aaréf p ' 
do Villa Nove de Gan: elo “eua 4 New-Castlo-- barca “ano “Cargill, gom. carvão) nos' certo que aos-governos cumpre não ferir aÃ niestaçõe eira o Doado | 
sa a rap no libello que os. réus sejam ae “Loanda Patachô estanração, com eite delp amp p não: pasranias ha espirito. e “que um acto de sdeferenein 8 igor crige pi do, 
condemnados gar-lhs a quantia do o seu, re time, e 
réis, importância de uma letra sacada pelo 1.º réu, pala, rn sa Gi, cao volum E) dio di: dependa ntereiA do ppm o:gover= e, | rados approva, Bane pe Rea ê poxo. n 
aceite pelo 2.º, e'pelo sacador indossada go author, versos. E 4no-hespanhol póde apreciar este facto;; haa at- a, O rei radi Sipam  AeIBpre «8% 108 ted 
e 


pedindo tambem a condemnação por juros e custas. 
— Qa réus compareceram pessoalmente na audien- 


“| tender'a influencia de uma: tal propesta «sobre 0 


"Curdiff=Vapor Iberia, com sérvio de pedra tem haixado devi 
a 


New-Castle—Escuna Nathalia, com carvão “de credito do; paiz, ção “da camara com 


As inscri o rtigão & constitui 


cin da installoção da acção, e -confessaram-a divi- tibanal ça, disse que O acto fôra “Iegal> cu 
pedra. mass do certamente aos acontecimentos da-naçãosVisi=| isa 
RA em nistando do que o sor. juiz condemnou-os de A Card By Marianna. ul à opesão de EE ii gover nO augmentar 0 eu 'pannipo dedo da lei, o que p E algm maço DER pi 
r8. . - O Já 
ET pls e) Pa Gl gr o | a a 
: No acto do julgamento-o aah do author agsucar refinado, imprimir, fio do ferro, | jp da astado to overno-para resolver uma ques-=!, papi d o da RA prera 
offereceu q: astra 7 uanitoa Ja zinco, lin goados ET rotim em fio, selicato, to, dq liti "doi E pa el + id Pç sociagres, des: RISPAB IA La ep 17 Con, U. 
O sur. juiz fes o relatorio «d e mercádoras charutos, arenques fumados. | o politica de momento, se é que ella existe; não | dos aos. principios soci ds o, o ua Shao 
. atario da questão e con- prepare uma: crise. financeira de serias. conse- | * o do governo e 08 OE eng emi- 
cluiu por desde ão jury as theses que julgou ne- P ARTE ET HARIT E A. Ee n nf a Pee e que aê deras de AL tsi 
cecsarias, cado as consequ reiaato ué podem - 
O jury deu' como provado que o author é dono | Asrespeito das noticias de Hespanha; não eans- e pr AR pe 1º - ai Bon RAT da: À são h; 


ta que a agencia as tenha recebido até agora, 


u portador daJetra-ajuizada, que a letra foi aceite ' Na camara dizia-se que o sar. Zorrilia tinha Leu-se grana um projecta: vindo da outra; 


pelo réu Justino Bernardo-França, e que q author “Porto 4 ki de fevereiro 


cá mara com respeito à creação de = 

é credor pela importancia da letra. +. ENTRADAS ; | chegado hoje a Hivaste, que vem residir em Liss jd jo pera Aga Er | RR ei 
Na causa propusta por Manoel Morolda da. AVEIRO 5 ri er mei de Aveiro, mes- | DDa. s 17-50 sur, presidente: 
Silva da freguesia de Astromil, julgadodo Paredes, tre Ruivo, mal. wo “Foram agraciados com a itemainenda da-Gon-|) trando;se j 

contra Antonio José de Suuza, da freguczia de Gon- or 5 dias—Hiato E Segredo, mestre Rami ição os snrs-Joaquim: Lucio:de: Araujo Junior, pro ragse com a máior br bj 

a tie da Main, foi marcada: a dilação de | zote pilão tenente reformado | remada brasileira; ds ócio Pufiraço tutor sy 
para x inquirição de testemunhas: residen.| | PASTE B4ifias--Patacho i ing. Ta José, de Paes de Castro, Seabra, posé da Silva .e|! dr ha nar fer força 
End oncelho de “Paredes, “comarca de Braga-e | te, cap, Lousor, carvão arGk (Pi /Obriat. » » - | Souza e Antonio Alves Tori rres Carneiro. , quo julga preciso “enviar a Angola. “7 + 907 + 1: 
ar ci ' SHIELDS 70 diassBeigus ing. Prosperons; cap. Com o habito d Chri o Fa dos a “Resolvéu-se-qrié se sitsponidesse ypára 
“ce Nafúllencia do Brumo Mnoel “Cerqueira &| Sholtou, dito n..A «Pinto Bessas. «1: F TIStO LOTAM, | os os arco sore gu do ua o cr or m o: 
C., foi'homologadeg actá da ultima reunião de. ERTENE: -CASTLE 7 dins-Barcs inge- Raby, esip: a ii me h de, eme rsopludálas 
credores em e e foram reconhecidos os privilegios| Ewen, ditos: P Stevenson. | dA ileiro; 0 pes ero . vISCO , dq Re a) abas ac 
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"Não o ser. di aa ! “À Tertulia tomou--o nome-radical- republi-| AT 68 aa pio por “papa, pa bo dous, gato du ie tor sgote oito to esto, Bhamacia AL EBANO, y er arq pit ee ii: Fa si pg 
ato fi E É Pá ÇA ade A" an pa | Gintade Sete: Fontes,' com outra annexa chamada. 


da A. M. de Souza... ço quinte 
Ominist da jústiça preste A um proje- Tre AR ENS cá s 0. da tapes gi ea ddo 000 sÉi Pi ti 


sportuenae, — f 
seia LL uxigo O A ;4:]8 kto abolindo 'a Gena mortge êncar ando u a Pés ac co AE Pa er ns. ka | pPaga DO pde ê gta da a uma casa nobre |. 
a ins dad pre io, E) commissão de redigir dentro d dp doa Mezes Up | RHEANE! 66 MA AS Pintas em Villa, a BRENT o 
ANpade berar raia erra ciaicd pe ia pujabelemimpnto o asma, pena , foi ong AB o ngsatad aC OE NA E E Figo MPT ngomo A Pt je À min 
eo em asticorde fgrando. espectaçulo—PAUSTOS-A's 7 [NiQG0n Q: Pias lho udãa. predios, Juntos, Wu 


l ida ura-se quer a-Fran Inglat rr, Belo th ano 3 quartos. 
gica, Suissa nm rot oe a repu- | | 


a ' r à Y ] 
“CARNAVAL DE “18 
A tun de Santo Antonio n.º 84 «al 
minós e vestunrios do eotbiiias,Seabollei 
-g'higodos de crepe, proprios para bailés do 
rnaval. Tambem.se vendem mascaras de setim 
retanha:e de esrtlo, ordinarias o E de pi 


o ção a com agua dó lima e rega, grande 
ara. senhorio e caseiros, com dous moinhos, . 
Jp e pedra, Pçs para vinho, dous Jgs) 
ranjnes, produzindo bons sendimentos em pão, vi- 
nho e azeite. Ambas estas p pinppledades estão jun- 
€ situadas no melhor lo- 


Toa 
Se 


» para se 


viscondede Moreira-de-Rey 
a dad NE duplo | 


4 
nem 


rados, póde dirijir-se a Acacio Soares Code ro, pa- cal À freguonio. 


ACIC Rua Ato —— abale de 
à as E 'entug à no-fim de janeiro e de lomm |ras á imitação natupal, etes 0. (679) |: sp 0,8 Bras 
posta,-mhd m Eesti “intenções route lic uia a Ty as a da Tojeira, concelho de | [=== — em oublhd 3 ENS E a 
“ sel n s 8 Eras, É bonolntrá 4 1 Nprãy E og fá eim q, PA ra Ls , V EN ( 
cousa divétsa-eram'as consequencias que um «pet: Aguas a a sup pai Fssão do conselho EPE te ccamar entradá da gratis do Euas Sra ata vila Rn NE DEM-SE an gnso 


praticado cóm bons !lhtenções pódimtrazer.  Jrgo à separação do 0 e da Igreja, e à bu brita 

EE canis ing pois qi a bilidade da mara E PR E jipe omg gibi DE mancte A RE EERE.. 
alta cond 8) cortezial phraremar “bo principe! . Castelar respôndeu ás cias a Gini fica Apia  s5 oia. eles inha FA-ru No- 
ie praticara para com o 140) palço, sem ju rã rvado, 9 róig = 08, lugares AN vado Quya; Mm sie E ata UT 


governo, lonia, 
RR E E ee va ea eis do SA iso E Os à DÃO ge spRYAdOS 5! 82 vendem 408, parco, sendo, vm do, carrega  eroaçã 0 QU sra 01 ra (408) 


: E 


"o de olho o aa Ee o no fada 


9 de 88, a ais O DR. AOTH . 
h “DENT 
PPA ii e a a 
le. (699) ás, Bda tarde, na rua de D. Pedrojn.* 17. 1, (59). 


Pradustda porginadatiro José de Macedoyi io! Jo ão Archer, rua dó E 0s Inglezes, 56 |. | k; MH 98>RUA: DOS INGLEZES 2 Pa al gramas (arratel); geleia a 120 réis a E 
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“Alfandega do Porto 


EDITAL 


Antonio Correia Heredia, director da alfandega 
do Porto, etc. 

BHO presente edital são convidados os donos 

das mercadorias existentes n'esta alfandega, 

as quaes completaram 3 e 5 annos de armazena- 

gem, que a lei lhes concedia, para que no prago de 

Q dias, contados da data d'este, as venham des- 

pachar, com a pena de, findo o dito praso, se- 

rem vendidas em leilão, na conformidade do artigo 
6.º do decreto n.º 8 de 7 de dezembro de 1864, 

E para constar mandei passar o presente edi- 
tal, que vai ser publicado no «Commercio do Porto» 
e «Jornal do Porto», e outro de igual theor que 
será aflixado 4 porta d'esta caga fiscal. 

Alfandega do Porto, 12 de fevereiro de 1873. 
E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão, 0 + escrevi. 


O director, 
Antonio Correia Recon, 
( 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


E ordem do exc.=º gnr. presidente é convocada 
a segunda reunião ordinaria da assembleia ge- 
ral d'este banco para o dia 15 de fevereiro, pelas 1 
horas da noute, para os fins indicados no artigo B1.º 
dos estatutos. . 
Lisbos, 81 de janeiro de 1873. 
O secretario, 


Frederico Biester. (587) 
Companhia Tranquilidade 
Portnense 


O dia 21 do corrente, ao meio dia, no escripto- 
N rio da companhia, rua de D. Pedro n.º. 18, 
tem de se arrematar 35 acções por fallecimento dos 
gnrs. accionistas cana Gomes dos Santos, Do- 
mingos José Ramos de Faria o Francisco Esteves 
Ribeiro. 

Porto, 12 de fevereiro de 1873. 

"" Os directores, 


Manoel Maria da Costa Leite. 
M. Justino de Azevedo. 
Antonio Esteves da Silva. (766) 


Companhia Aurificia 


Sociedade anonyma-—responsabilidade limitada 


AO convidados 08 snrs. accionistas d'esta com- 
9? anhia a reunirem-se no dia 21 do corrente, pe- 
lag É horas da tarde, ng casada fabrica na rua dos 
Bragas, para 08 fins designados nos artigos 41, 22 
e 29 dos os estatutos. 

Porto, 10 de fevereiro de 1873. 
O presidente, 
Antonio Ferreira de Macedo a) 


2) 
“Banco Commercial de Braga 


COMMISSÃO installadora do Banco Commer- 
A. cialde Braga, tendo procedido ao rateio da 
subscripção, annuncia que tocou a cada subscriptor 
de dez acções para cima 10 p. c. e aos de uma até 
dez uma acção. 

A commissão reconhece que estes ultimos rece- 
bem mais em porção do que os outros, porém não 
ge podendo dar menos de uma acção, entende que 
obrou com justiça. 

Braga, 10 de fevereiro de 1873. 

Os installadores, 


Almeida &-Pereira. 

Luiz Antonio da Costa Braga. 

Manoel José da Costa Guimarães. 

Francisco Antonio de Araujo as 
( 


Banco Commercial de Braga 


COMMISSÃO instaladora convida os snrs. 
A subscriptores do referido banco, a ratificarem 
a sua assiguatura pela subscripção que no rateio 
lhes tocára entregando n'esse acto 5 P.e. ou 58000 
réis por acção em conformidade do n.º 3.º do artigo 
8.º da lei de 22 de junho de 1867, cuja ratificação 
terá lugar nos dias 20, 21 22 do corrente, sendo 
n'esta cidade em casa de Almeida & Pereira, e na 
do Porto em caga dos enrg, Viuva Pereira de Mello 
& Magalhães. 
Braga, 10 de fevereiro de 1873. 
Os installadores, 

Almeida & Pereira. 

Luiz Antonio da Costa Braga. 

Manoel José da Costa Guimarães. 

Francisco Antonio de Araujo a 


Companhia Geral Bracarense 


OMEÇA no dia 14 do corrente o pagamento do 
C dividendo do anno de 1872, a razão de 4 e meio 
por cento por aeção, e continúa em todas as se- 
das, quartas e sextas-feiras, não santificadas, 
esde as 10 horas da manhã até 4 1 da tarde, no 
escriptorio da companhia—rua da Boavista n.º 1. 
raga, 10 de fevereiro de 1873. 
Os directores, 
Henrique Freire de Andrade. 
Manoel de Magalhães Araujo it 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto. 


OR ordem do exc.”º gnr. presidente so con- 
P vidados 08 gnrg. associados a reunirem-se no 
edificio da Bolsa no dia 16 do corrente, ás 11 horas 
da manhã, para og fios designados no artigo 40. 
dos estatutos. 

Porto e secretaria da Associação Commercial 
de Beneficencia, b de fevereiro de 1873, 

Guilherme Frederico da Costa Machado, 


1.º secretario. É (799) 
CONCURSO 
A camara municipal do concelho de Leiria: 
AZ publico que se acha à Concurso por espaço 
E de 60 dias, & contar da data d'este, o partido | 
de medicina e cirurgia n'esta cidade com q ordena- 
do annual de 2208000 Fin pas pagos pelo cofre do mu.- 
nicipio e pulso sujeito á tabella camararia. 

Os pretendentes so referido partido deverão, 
apresentar, dentro do referido praso, na segretaria, 
d'esta camara, os seus requerimentos documenta-, 
dos pelo modo seguinte: 

1.º Cartas de formatura pela universidade de 
Coimbra ou por qualquer das Escholas Medico-Ci- 
rurgicas de Lisboa ou Porto. 

2.º Certidão de folha corrida do lugar em que 
tiverem a sua ultima residencia por mais de tres 


ao Attestações em fórma da respectiva muni- | 


cipalidade e autboridade administractiva do conce-, 


lho, comprovando p seu bom comportamento, mgral 


e civil. 


' Secretaria da camara municipal de Leiria, 16 | 


de Ro rertro de 1873. 
+ + O presidente da: camara, 
Luiz Joaquim Coelho de C. Saraiva. - 
(170 


Editos de 90 dias 


pio juiso de direito da 3.º vara, e cartorio do | 


escrivão Silva Guimaries, correm editos de 90 
dias, a contar do dia 11 do corrente a requerimen- 
to de João José Ribeiro Guimarães e mulher d'esta 
cidade a citar, chamar e requerer os reus, Manoel 
Antonio de Souza Alho, viuvo, e seus filhos Joa- 

uim e Manoel, ausentes em parte incerta no impe- 
rio do Brazil, a fim de fallarem a uma seção sum- 


maria por foros que lhes vão propor os mesmos am- 


nunciantes, pena de: proseguir todos os tormos" da 
mesma acção á sua revelia, cuja citação edital, tem 


de ser accusada na segunda audiencia do expediente 


Jogo que findeim os mesmos 90 dias. . 
Como procurador, 
Antonio da Silva Santos. 
atas mt (801 


Venda de casas e terrenos para 
| edificarem . 


=” 

ÃO situados na rua da Boavista esquina da rua 
Ss nova do Carvalhido n.º 8 B. N'esta casa ha 
para vender um guincho é cabo, e todos 08 
tes da obra de pedreiro. 


la: 
(809) | 


HANDEL JOSÉ MOREIRA | 


— RUA DE CEDOFEITA 49 


Acaba de receber a ultimos vapores, vindos de França e Inglaterra, um| 
rico € variado sortimento dos seguintes artigos 


Ui collecção completa de colletes pº ra senhora a principiar em 400 réis; tournures de differentes feitios, 
ultima moda; um lindo e variado sortimento de flores e plumas; uma rica collecção de franjas de gr 


4. "4 


TEZ DO ROSTO 


RUGAS 


O LEITE ANTEPHELICO 


——dissipa ou previne 


FLORES ROMANTICAS 


colleeção selecta dos melhores romances 


EDIÇÕES ILLUSTRADAS 


a A = | 
A G o 
DC PLORESCENCIAS S|Primorosamente pelo desenhador BORDALO PINHEIRO e pelo gravador D. JOSE SRTERTA 
BARROS, BOTOES VAI ENTRAR EM PUBLICAÇÃO O ROMANCE: 


Conserva a cutis do rosto tlara e lisa. 
O FRASCO EM PARIS : 6 FR. 
Paris, CANDÊS et (!s, 26, bonlevard Saint-Denis. 


A MULHER ADULTERA 


POR 
D. Enrique Peres Escrich, traducção de J. B. Mattos Moreira 


Os snrs. assignantes d'esta obra receberão gratis um gracioso album de canrca BORDA- 
LO PINHEIRO, intitulado: 4 8 nroarunas por BORDA 


PHRASES E ANEXINS DA LINGUA PORTUGUEZA 
ALÉM D'ESTE HAVERÁ O BRINDE DE 
UMA ABGOTOADURA DE BRILHANTES 
que será distribuida á sorte por meio da loteria de Lisboa 


PREÇO DO VOL.—250 RÉIS 
NA LIVRARIA MORE 


Arrematação 
A proxima segunda-feira 17 do corrente, pelas 
“11 horas da manhã, no Terreiro da Alfan ega, 
ão pé da antiga estiva velha, se ha-de proceder é 
arrematação de 17 manilhas de corrente, em varias 
grossuras, bem como 4 ancoras de diversos tama- 
nhos e 9 Nr de Eni A E, 


e rardeia e o 
do sangue 


a Ag Pilulas d'lodureto de ferro são jk 
4] quotidianamente recejtadas pelos má medi- [4 
E-3! cos para curar a thisica, as escrofulas, as |b 
tv] glandulas, Va ta as molestias de | 
rota o, a pobrexa do sangue, a irregu- |N4 
q ridado da da menstruação, a pallidex da | | 
, pri suppreções. Mas o effeito que ellas [4 
| produzem é frequentemente incompleto 19) 
4] e ellas fatição o doente. Os effeitos das [it 
wa pilulas d'iodureto de ferro et de man- [k 
4 ganese de BURIN DU BUISSON, appro- | 
4] vadas pela Academia de Medecina de | 
[94 Pig são mais rapidos emais efficazes; |p& 
a falta de manganese no sangue, onde 4 
| elle se acha juntamente com o ferro é IR 
| muitas vezes a causa da doença, é si os |N 
6] medicos receitarem este novo elemento ba 
q| no estado puro em que elle se acha nas py 
EA Pilulas de iodureto de ferro e de man- [Ed 
anese de BURIN DU BuISsoN, poderão fá 
pl Impedir 98 maus effeitos e as recahidas, -, 


Ca 


PARA AGUA, 


QUALQUER LIQUIDO | 


AZEM-SE de todas as dimensões e com a maior brevidade, nas Louzeiras de Vallongo. 
em comparação com os até hoje adoptados. 


Quem precisar dos beça ou queira saber os preços, dirija-se no € t 
o Reboleira n- Go leandar: , OU q preços, dirij: no escriptorio da a 8 


ENGARRAFADOS HA MUITOS ANNOS 


1 -SE a venda d'estes genuinos e preciosos vinhos de plena, confiança, premiados os de 1851 
para traz na Exposição Universal de Londres c na de Pariz de 1855, sonde com. 


Novo remedio para a 
asthma 


mw O Senhor Baret, de Paris, atacado [bd 

bg! d'asthma desde muitos annos, não podia | 

Po conservar-se deitado, sofíria suífoca- 9 
| ções violentas que ameaçavam afogal-o; 

e havia tres annos que passava as noites [E 

“| n'uma cadeira de braços. Seguindo os 

[| conselhos do professor Leconte, empre- | 


Aa Tr cana. dos Jenhores | a medalha de 1.º classe o expositor mereceu a condecoração da Legião de Honra: 
Anta Giae mio ani cAssiriO aa Rot | EE aitiara pio SPA do ate ia nho Preço por pauta o ema cooverao 8400 s 
R4 ções; noi dalgunadias popa Cear ein arÊ Ma PD eia lo » coco 8500 
| se e cada vez que tinha um accesso, a SEL particular ee e... o , RREO EE Mende Vi, 
| aspiração do fumo doscigarros, bastava- |k NE decccesnsensersesava , ; ; P Ato 00 hd 
| lhe pars o acalmar. | Bar. een uau s » » , Sucre. Us 8800 
Fá 4 een ane nua. » , » . . .. 3900 
| a 99,900 RASA » » Le ED nsord:s uiada ia 13000 
| e ac nn uau. b » , la y 
MATICO DO PERÚ 1830, els isca 0.00 Qin MR NIO RIR AA » » SS BUESSTY O 
Afim de curar as gonorrhéas muitos | | BIB 1847 muito seccos  », (> DO amnanans 18400 
E servyem-se geralmente das injecções py Reto o nã ip joio 2,8 Maiofo ., a DO uusêreras 18600 


contendo saes metallicos adstringentes e Ip; 
Es que mais tarde occasionão in- [ly a 
| flammacões e estreitamentos da urethra. |bf 
Ha doze annos que os medicos de | 
4) paris é do quasi todo o munda dão a 14 
4] preferencia a e vegetal de Matico | 
| | de Grimault e que é não só extre- |R 
| mamente activa como tambem inof- | 
3 fensiva. uv 
| Com esta injecção preparada com as 
folhas do Matico de Perú, arvore recon- IX 
hecida peles Índios depois de muitos | 
4] seculos como excellente para curar as A 
Pal Runóiritas, o doente vê-se em poucos jk: 
ias curado desta molestia incommoda- | 
o unico medicamento desta E 


«Estes preços são à porta do, armazem em Villa Nova de Gaya 


“CALÇADA DAS FREIRAS N.º 10 


A ordem de entrega dú-se na rua das Flores n.º 139. tdos 
Todos estes vinhos estão em caixões de tres duzias, mas tambem se corados por dursia. - 


RORIZ. 


da GARGANTA EM 
DA VOZ E Da BOCCA EM E 407] 


“PASTILHAS DETHAN | A e Rus ps Flores O 


ECOMMEN DADAS contra as molestias da gar- ( JUNTO Á [GREJ À DA E ep 


qa] 


ENFERMIDADES 


A” tiva. — 


We + ganta, as rouquidões, o crupe dos meninos, as 

da Ed Da ng, en alo laio] POMPRA o vendo ns pa,  ti- 
[o ciréular cada frasco. | — de “Purificam o halito, destroem a irritação | bjo a Publica ' hes 
id provocada pelo fumo, e curam os cffeitos pernicio- | mk (59) 


“À gos do mercurio sobre os dentes. São preciosas aos 
e pri dores, professores, oradores e cantores, 
acilitam a emissão da voz. 
pn a ao Dotnfn, Dl harmaceutico, Faubo 
E Denis, 90.—Lisboa, pharmacia pasreto, Lore 

80.—Porto, na do gor. EP J. Pinto, L O Y08, 38, e nas 
principaes casas de pharmacia de "Portugal. (466), 


Carvão mindo de 1.º qualidade para 
ferreiros 


- Vindo de New-Castle - 
ENDE-SE por preços Pi pi à bordo 
dos navios « RSA e «Henrich»: 

W quem precisar falle na rua do Almada 
n.º 45 com Antonio Pinto de Béssa ou a hor- 
“Jo, até ao meio dia, (769). 


OF RECEBEDOR do bairro. oriental, avisa aos 
contribuintes de que o praso para a cobrança 


MO 
A o, 


e > ESTA 


E 
Es ROS (a “APS. 195 00. "> 


— Criada para o Brazil 
RECISA- a de uma, de 85 a 40 ennos, que 
Ip saiba lavar e engommar roupas é entenda tam- 
bem de cosinha. Prefere se uma que tenha estado 


prio) juizo de direito da cidade 47 de 

Braga, e cartorio de Pina, no dia 16 do cor- 

5 rente mez, pelas; 10 horas da manhã, e á porta do 
tribunal da 1.º instancia, largo do Paço, da, - 

cidade, sitio ande se fazem todas as arrama 

se tem de arrematar tres quintas que se 


& Servir em algu alguma terra pequena fóra do Porto. de diferentes propriedades rusticas é 


Tracta-se ná ruim do Horajárd im 533, Porto. (298) 


' 4 o 


———— 


HONRA 


18 a 30 carros de, pão, tudo sito na fr: nezia | de 
“de D. 


Guisande, da dita coi a requerimer 
| Clotilde da Voiga. Pu Par 
por isso toda a pessoa que quizer lançar nas refe - 


ridas pro iedade es póde co 
ie E locdt a q PEACE: aa cr) 


EUCALYPTUS GLOBULUS | 


| RBegoa, quinta do Netto + 
CADA PLANTA, IRADA, PO ASIA 


MEDALIA DE 


qRRANCISCO Martins Rodrigues de Oliveira 
pu 


e 
popsis, Arda 
Fraqueza d 


DEPOSITO EM SEE ERR 


dl, Fombourg Monk tre a tio ida legitima pola -BO o venda em todas as bi ias é 

mas rincipaes pharm ei 
NoP rs a ago praça a rias, pis geral em Lisboa, em casa de Serzello & Cx ES Es? em ensa do ) bpno Às 
Em Lisboa—pharmacia “OLIVEIRA, rua * 01) 98 SAMORA 


dos Retrozeiros, 40, 


eb um em Villa Nova na rua de 8) 
Lourenço n.º 5, ao pé d ella de G e 

da Ameço do Pá e opel da “Rio do J aneiro, Montevideu, Valparaiso, 
rua de Santa Catharina n.º 104 com bn José 'O paquete a vapor—ASIATIC—, da 


Soares da Silva. 6000) |3 de março. —Tracta-se com os agen B 


mi 


omF anhia «Estrella Branca», saho de Linboa segundo 
wes & C.º, rua de B. Francisco n.º 4—Porto. (720) 4 


Aonde desde já se recebem assignaturas; está patente o proposto com o specimem das gravuras, | 


Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza e muito economicos, | 


giros = «& ou gens em: mma 


sas novas e ditas para caseiros, que tudo Esse | 


de. Lisboa, e J 


sl , 


o Lo” o . 
. 4 E 
e o 
“ 10 
azem o t 54 
a = 1450 mn o ” 


pts 


COMPANHIA REAL INGLEZA 


— 
1 


a 


PAQUETES QRGRRCIY À VAPOR 


Para S. Vicente, Pinambido, Bahia, Rio de J aneiro, 


Montevideu e Buenos-Ayres 
"LINHA QUINZENAL 


191 Na 


é PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


O em 1 de março axot aÊ 
BOXYNE” » “o “5 “0 SA e ia DOURO . . . . . 13de abril pd 
TIBER - . . . - 29 de março LIF FEY . . a A Ê 29 de abril = 


Os paquetes LIFFEY, EBRO e TIBER não tocam « em Pernam bueo e 


Bahia 
PREÇOS REDUZIDOS NA 2: CLASSE + 
Para S. Vicente... ......... & 10 ou réis. Coentro A «458000 13 
» - Pernambuco. ......... S150U a cencorcrococe BIAIOO 
» SBahia.s......... tejo SP ARO. oiee ves só prado k 


Eae CEXCELLENTES COMMODOS PARA 3.* CLASSE A PREÇOS REDUZIDOS" ota 

Nos preços das passagens está tncluída & passagem para Lisboa, viado, 
assistencia medica, propinas & criados e outras despezas. 

N B Os vapores d'esta linha (a mais antiga na carreira do Brazil) | 

Es m conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, segurança, velo-. va 

cidade e melhoramentos mais modernos. 
Recebe de S. M. britannica um importante subsidio pela conducção das malas. 

veram a insigue honra de serem preferidos por Ss. MM. El. do Brazil nas 
recentes viagens. 
Ha mais de vinte amnnos que estes vapores teem feito a carreira entre Lisboa co. 


portos do Brazil e Rio da Prata, e esta companhia munça prdem esta carreira VM: . 
unico Vapor, nem houve sinistro de gravidade & EEE po À " pe 


cdeil ts 


Vie. 


f , 


PARA SOUTAMPTON.—Na volta do paquete, duas veze or mez, ha pass d imnánda * 
classe por 8 libras, incluindo caminho de ferro até Lisb 0a. é PG id 2 ncia e pr 


Para mais esclarecimentos—na agencia. rua dos Inglezes. n.º 23, Porto. —o ente idade 
C. Wait, e nas mais terras onde a companhia tem agentes. 2, ni q AIJ 


LIVERPO 0h, BRAZIL AND pa STEAM NAVIRATIOS 


PAQUETES A SAHI DE LISBOA a 


Ne Rim E dt 
HH: OD BIT£S: So O a) o Ta , 
| aa a ri 
e: ! 3 . av | * EUAOS 
4 a a 4 
ais ahi, À Rio do dunero e br | x o ; 
ad 3. paquete, HALLEY o do | ; sahirá em 18 do fevereiro: 109 
Ban tos a » q e IP dio a 
o Tera Tre” . Ss! ] dis Ce E71 =! 


Es ADO ao 

ad portos, . . q .-—s: oa Ro - 
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